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RESUMO 

 

Este estudo analisa os argumentos fundamentados na estrutura do real, com base em um caso 
particular, na reportagem principal de sete edições da Revista Boa Forma, das décadas de 
1990 e 2000. Reflete sobre estratégias argumentativas usadas pelo discurso midiático, como 
forma de reivindicar, do auditório, um determinado padrão de corpo tido como o perfeito. 
Para isso, pauta-se na concepção de discurso como uma prática social e, transcendendo a 
investigação do modelo, do antimodelo, da ilustração e do exemplo, mergulha nos 
desdobramentos da Nova Retórica, garimpando vários recursos retórico-argumentativos 
usados pela Revista Boa Forma, que sinalizam a sua intencionalidade, recobrando, também, 
diversas sistematizações aristotélicas, presentificadas no pensamento perelmaniano. Realiza-
se uma investigação qualitativa, já que o tema pesquisado demanda um estudo 
fundamentalmente interpretativo que permite concluir que a superestrutura, representada pela 
mídia impressa, através da linguagem em ação, institucionaliza um determinado padrão de 
corpo que deve ser mimetizado por um presumível auditório.  
 
Palavras-chave: Auditório. Estratégias argumentativas. Orador.  Padrão de corpo. 

Revista Boa Forma.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                        ABSTRACT 

 

This study seeks to examine the arguments in the actual structure, based on a particular case 
in the main story of seven editions of the Revista Boa Forma, of the decades of 1990 and 
2000. It intends to reflect on the argumentative strategies used by the media discourse, as a 
way to claim, from the auditorium, a specific pattern of body seen as the perfect one. To do 
this, it is guided in the conception of discourse as a social practice and, transcending the 
research of the model, of the anti-model, of the illustration, and  of the example, it delves in 
the unfolding of the New Rhetoric, prospecting many argumentative-rhetorical features used 
by Revista Boa Forma, signaling its intent, recovering, also, many Aristotelian 
systematizations present in the Perelmanian  thought. A qualitative research is used, since the 
topic researched demands a fundamentally interpretative study, which leads us to conclude 
that the superstructure, represented by the printed media, through language in action, 
institutionalizes a particular body pattern that must be mimicked by a presumed Auditorium. 
 
Keywords:  Auditorium. Argumentative strategies. Speaker. Revista Boa Forma. Body 

pattern.  
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